
DISCURSO PARA A REINAUGURAÇÃO DA BIBLIOTECA
BOM DIA A TODOS. 

	Gostaria de começar contando uma breve história da nossa biblioteca. 

Até onde pudemos mapear, sempre houve uma biblioteca no STM, mesmo quando o Tribunal não tinha no quadro funcional nenhum profissional bibliotecário. O Regimento Interno de 1915 dizia em seu artigo 107: Enquanto o Tribunal não possuir arquivista-bibliotecário, essas funções serão exercidas cumulativamente com a de oficial da secretaria, [...] 
O 1º Bibliotecário de carreira do STM foi Paulo Cesar Bastos que tomou posse em 29 de março de 1955.
Em 1973, a biblioteca veio com o Tribunal para Brasília, ocupando desde o começo de sua chegada, o 10º andar do Edifício-Sede, de onde saiu no mês de julho de 2022, por motivos técnicos, o peso dos livros e estantes estava impactando negativamente na estrutura do edifício. Saindo do 10º andar, passou a funcionar no espaço destinado ao salão nobre da Corte, de onde mudou-se para o atual espaço, desde o dia 22 de outubro do corrente ano. 
	Mudança é desafio, momento para reflexão, oportunidade para inovação. É com essa visão que abrimos hoje o capítulo Seção de Biblioteca na sede da ENAJUM, onde fomos recebidas com muito carinho. É nossa intenção fazer com que nossa história aqui neste prédio seja de parceria e de crescimento mútuo.	
O novo ambiente da biblioteca do STM não é apenas um local de guarda e consulta de acervos, é um espaço confortável para estudo e pesquisa individual ou em grupo, para o público interno ou externo, para a promoção de atividades culturais e educativas e fomento à produção intelectual, inclusive com divulgação das publicações de magistrados e servidores. 
Hoje, ao descerrarmos a placa de reinauguração, também estaremos dando um nome a esta biblioteca. O nome escolhido foi o do Ministro Gomes Carneiro. POR QUE DO NOME GOMES CARNEIRO? Foi o Ministro Gomes Carneiro quem fez a maior doação de livros, até agora, na história da nossa Biblioteca. Mas quem foi Gomes Carneiro? O Ministro Mário Tibúrcio Gomes Carneiro nasceu em 5 de março de 1882. Tomou posse como Ministro do STM em 18 de julho de 1947 e aposentou-se em 17 de março de 1952. Falecendo quase completos 10 anos depois, em 15 de março de 1962.  
A carta endereçada por sua viúva D. Noêmia Ribas Carneiro,  em 23 de maio de 1962, ao Brigadeiro Alvaro Hecksher, presidente à época, nos ajuda a responder melhor essa pergunta. Diz ela [...] “Meu saudoso esposo [...], legou-me uma grata incumbência, de que ora me desobrigo: a doação à Biblioteca do Superior Tribunal Militar, dos livros reunidos em toda uma existência devotada ao estudo do Direito Penal Militar. Foram os [livros] seus companheiros mais constantes, os seus amigos mais fieis, os seus prazeres mais altos e os seus cuidados mais zelosos. [...] A Egrégia Corte que Vossa Excelência tão dignamente preside, ocupou a melhor parte da vida desse mestre conceituado da Ciência Penal Militar, de que tão justamente se orgulhava. Não faz um ano, tive a alegria de assistir à homenagem de todo um conclave de juristas internacionais ao velho Ministro de Corte Militar que levava às Capitais do mundo o testemunho de seu Tribunal. São esses livros, cerca de três mil volumes, suas estantes, a mesa e a cadeira, onde trabalhou, que faço entrega, comovidamente, para que se completem a biblioteca do Superior Tribunal Militar. Assim, estará sempre presente em suas salas de estudo, o seu velho Ministro Mario Tibúrcio Gomes Carneiro”. TRANSCRIÇÃO DA ATA DA 31ª SESSÃO, EM 18 DE JUNHO DE 1962. 
Hoje, 2 projetos acompanham a reabertura da nossa biblioteca. O primeiro é o Encontro com o Autor, iniciativa criada em 2015 para aproximar leitores de pesquisadores e escritores das diversas áreas do saber. Nesta edição do Encontro, será lançado o livro Código Penal Militar Anotado, de autoria de 22 dos nossos Juízes Federais da Justiça Militar, sob a organização dos Juízes Federais Mariana Aquino e Claudio Amim.
O segundo projeto é a Exposição Serviço de Biblioteca na Grande Guerra, composta de 10 pôsteres e um vídeo de 2 minutos.  Em 1917, diante do deslocamento de milhares de jovens para os campos de treinamento e para o front europeu, os Estados Unidos desenvolveram um programa para levar bibliotecas para soldados. 
Foram instaladas bibliotecas em acampamentos, hospitais e bases militares; outras seguiram as tropas em estruturas móveis no continente europeu. Milhões de exemplares circularam entre os soldados, oferecendo informação, distração e a chance de aprender algo novo enquanto aguardavam ordens, descansavam ou se recuperavam de ferimentos. 
A exposição recupera esse episódio histórico e nos convida a refletir sobre a versatilidade das bibliotecas e sua capacidade de atender às necessidades humanas nos mais diversos cenários. 
Sei que hoje o tempo é pouco, por isso convido a todos a voltarem e prestigiarem essa iniciativa. A Exposição Serviço de Biblioteca na Grande Guerra, está aberta ao público até 31 de março de 2026. 
PARA FINALIZAR PRECISO REGISTRAR MEUS MAIS SINCEROS AGRADECIMENTOS
Agradeço à Ministra Dra. Maria Elizabeth Rocha, Presidente do Superior Tribunal Militar, com quem sempre pudemos contar, grande amiga dos livros e da nossa biblioteca. 
Agradeço ao Ministro Leonardo Puntel, Diretor da ENAJUM, que, como homem que venceu pelo estudo, sabe o valor dos livros. O Ministro Puntel, com sua fidalguia e calma, muito nos tranquilizou. 
Agradeço ao Ministro Artur Vidigal, patrono dessa mudança, pois seu discernimento privilegiado possibilitou que visse num espaço amorfo esse belíssimo ambiente. 
Agradeço a todos os Srs. Ministros desta corte, que constantemente apoiam as iniciativas voltadas à preservação da memória e ao fortalecimento do conhecimento institucional.

Agradeço à Sra. Secretária-Geral da Presidência, Marília Ramos, ao Sr. Diretor-Geral titular, General Nader Motta, que por motivo de trabalho, não está aqui, e ao Diretor-Geral em exercício, General Lauro Pires, que não mediram esforços para concretizar esta mudança. 
Agradeço a todos os meus colegas diretores, assessores e servidores aqui presentes, bem como aos representantes das bibliotecas da Rede RVBI e demais instituições que nos prestigiam, reforçando o intercâmbio  de saberes, tão importante para nosso trabalho.
Agradeço à Dra. Isabella, secretária-executiva da ENAJUM e a todo seu pessoal que direta ou indiretamente estiveram envolvidos na transformação desse espaço em biblioteca institucional. 
Agradeço ao Coronel Sirnando, em nome de quem agradeço a todos os servidores e terceirizados da DIRAD que nos apoiaram e garantiram que tudo desse certo nesta data. 
[bookmark: _GoBack]Por fim, mas não menos importante, agradeço especialmente aos servidores da DIDOC, aos que carregaram caixas, aos que embalaram e desembalaram livros, aos que os colocaram nas estantes, aos que atenderam os telefones quando não tinha mais ninguém na Biblioteca, a todos os envolvidos na produção da exposição, a todos que ajudaram, por menor que tenha sido o esforço. A cooperação e o esforço de todos nos ajudaram a chegar até esse momento de forma mais tranquila. Cito nominalmente os servidores: Rafael, Coordenador, Nathália, Chefe da Seção de Biblioteca, Wilza, Ione, Luciana Koller, Luciana Monteiro, Luciana Humig e Jonniery. OBRIGADA ao terceirizados, Marluce, Simone, Anália, Tauã, Eduardo que fizeram de tudo um pouco, nos ajudando com muita boa vontade e bom humor. Obrigada aos terceirizados da CETEFE que nos ajudaram a identificar os acervos antes da mudança e a encaixotar as coleções. 

ESTE ESPAÇO É NOSSO! QUE POSSA SERVIR DE SUPORTE PARA O TRABALHO DE PESQUISA, REFLEXÃO E APERFEIÇOAMENTO DE TODOS AQUELES QUE INTEGRAM A JUSTIÇA MILITAR DA UNIÃO. MUITO OBRIGADA A TODOS. 
DECLARO REINAUGURADA A BIBLIOTECA DO SUPERIOR TRIBUNAL MILITAR MINISTRO GOMES CARNEIRO.


